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O ex-pseudo-deputado-operáfio, 
gr. João Esequiel, destas duas 
bypotheses tem de escolher uma 
e erigia à altura de verdade 

- possivel: ou mão entende-o que 

» supposição insustentavel, dada 

a fama de ilustração e talento 
, que agreola o seu nome, ou jul- 
ga infundadamente. que nós e os 
datros ediscipulas do Qiittemborg» 
não sabomos lêr, o que parece 


mais acceitavel. Prevalecida a al- 


tima. hypothese, está discutido 
que o sociologo das «Notas e Im- 
ressões» está agindo com evi- 
ente má fé, procurando jesuitica 
e «politicamente» - levar á confu- 
são, portanto á desorganização, os 
seus distinctos companheiros de 


clagse. pin é 

Se de facto é este o seu in- 
taito,.. então não ha fugir á pe- 
cha de hypocrita! 

Vejamos em que lugar se es- 

conde a matreirice do «sociali- 
- santo» Esequiel, do Esequiel syn- 
dicalista (ó ironia!) que felizmen- 
te já-não é, a bem do syndica- 
lismo, o syndico de sua classe. 

No seu ultimo artigo dedicado 
aos graphicos, depois de seguir 

assivamgente, com essa passivi- 

de chata e beija-pé do medio- 
cre, o plano do conhecido livro 
de José Prat, «Syndicalismo e 
Greve Geral», exhibindo à custa 
do referido celleiro erudição ba- 
rata e de ultima hora, torce cy- 

| Hicamente, solortemerito, o fio 
missas d'antemão expo 
-Tosamente determinam. s 

Póde ainda tentar' salvar-se o 
palavroso e accommodaticio ope- 
-Patio-barguez dizendo que não é 
syndicalista -revolucionario, mas 
reformista... Mas então porque: 
acceita e propõe as premissas ar. 
madas por José Prat, para des- 
prezar, em seguida, a conclusão 
que se impõe com indestructivel 
rigor logico ? 

«O espirito do syndiealismo 
muvdial póde resumir-se tm duas 
tendencias - principaes, ensina J. 
Prat: a reformista, que batalha 
simplesmente para- obter peque- 
: nas melhorias immediatas para a 
olasse opcraria e para as fixar 
nas leis burguezas, e a revolu- 
cionaria, que, sem desdenhar to- 
das aquellas melhórias immedia- 
tas, que sejam positivas. se pro- 
põs ou tende para a total eman- 
cipação economica da classe ope- 

a, ] xplovação 
ca italista, » SRA 

Mas, mesmo no campo acanha- 
do e primitivo? do syndicalismo 
reformista, que já é a forma ven- 
cida, mesmo ahi, é de todo im- 
possivel barmonizar-operarios, pa- 

. tróes e administradores, isto por- 
-que, como diz o sempre citado 
« Prat, «no Syndicalismo ha uma 
86 classe social, o proletariado, 
contra uma outra classe social, a 
burguezia proprictaria, capitalista. 
e politica, o 

Por ahi se vê que a palavra 
«contras só é copulativa e bar- 


sydicalismo eccletico do sr. João. 
“Ainda o nosso amigo commum, 
José Prat-velho: «Vemos que na 
America do Norte—paiz onde me- 
nos se tem arraigado as idéas so- 
cialistas — as Trades-Unions ou 
icatos não são socialistas nem 
anarchistas, e, comtudo, as greves 


> assumem alli um caracter agudo 


muito accentaado. Algumas da 
Trades- Unions inglezas- teem sido 
tevolucionarias no terreno da ac- 
ção, apezar do seu espirito lega- 
litario e daquelle amor á ordem 
de que; tanto blasonam». : 

E o proprio articulista do «Jor- 
nal do, Recife: côncorda intima- 
mente com a greve com 










Ge lpar 


--monizadora, na grammatica e no 


o meiola 
«.* de lucta, desde que reconhece no : 


syndicato a fortaleza do operário, 
o ambiente onde as forças ope- 
rarias se arregimentan e exerci- 
tam para a lucta. Proclama pois 
a necessidade da lucta. E a prova 
disto é que transcreve, não sei 
se por ingenuidade, ou parvoice, 
os seguintes periodos do livro pre- 
citado: 

« O trabalhador isolado, diz José 
Prat dE pppdicaisao e Greve Go- 
ral) está à mercê do capital. Póde 
recusar-se a trabalhar—e é este 
um dos direitos politicos que a 
Democracia lhe concede, mas ao 
mesmo tempo ha: de resignar-se 
a morrer. - 

« À querer viver tem de accei- 
tar aquelle minimo de valor que 
o- capital conceder à gua força 
de trabalho. á 

« Succumbe ou morre é este o 
dilemma que a Economia Politica 
apresenta ao obreiro. »,. 

E é para não succumbir nem 
aofrer, que: o proletariado pro- 
curá organfzar-se, visando «resis- 
tir ás imposições do capitalismo», 
segundo escreve J. Prat e con- 
forme transcreve J. Esequiel. Des- 
sa necessidade de “resistir” bro- 
ton a idéa de organização, nas- 
ceu o syndicato, que é, antes de 
tudo, em face dos motivos acima 
expostos, uma sociedade de resis- 
tencia, uma associação pará a 
lucta, Sta é 
E toda essa lucta, e toda essa 
esistencia, não são certamente 


ensinar o oporrrio a beijar 
o patrão... Patrão e operario bem 


; ; 
que - Podem ser, particularmente, 


exceltentes amigos; isto “parque 
o patrão não é culpado por ser 
patrão mem. o opárario por ser 
operario. São, as de ambos, si- 
tuações-contiugentes. Mas, no pon- 
to-de vista da politica de classe, 
operario e patrão: são inimigos 
irreconciliaveis, pelo facto de se- 
rem, respectivamente, represen- 
tantes do Trabalho e do Capital, 
duas forças que não comiprehen- 
demos desunidas, desde que 0 ca- 
pital é producto do trabalho cal- 
lectivo, não de uma só geração, 
mas das muitas gerações que teem 
passado no tempo devendo por- 
tanto pertencer” à collectividade 
bumana.. O trabalho é anonymo ; 
o capital deveria sel-o, 

Infelizmente esssas duas forças 
irmãs, geradoras ambas da civi- 
lização e do progresso, continuam 
e continuarão ainda por certo 
tempo desunidas; isto, pela vi- 
ctoria material da injustiça, que os 
burguezes tentam justificar, theo- 
rizando uma desigualdade que real- 
mente: não existe. . : 

E outro não é o pensamento 
de J. Prat quando diz: “O Syn- 
dicato é o erysol que ha de pu- 
rifiçar os elementos operarios, ta- 
zendo brotar e desenvolver nelles 
a clara consciencia le classe, o 
conhecimento de que formam um 
mundo differente do mundo bar- 
guez -e com interesses também 
diferentes e antagonicos”. 

E accrescenta em seguida que 
estas duas classes oppostas, antes 
de desapparecerem como classes, 
* talvez tenham de se envolver em 
um abraço de despedida pouco 
agradavel para ambas”... á 

Mais adiante, tratando do ine- 
vitavel conflicto, escreve: “Este 
conflicto será um Simples episo- 
dio dramatico da lucta, mas não 
é esta a finalidado que a evo- 
lução da classe proletaria pro- 
cura”. ú 
“ « O episodio dramatico produ- 
zir-se-á nos embates destas duás 
evoluções, a burgueza e a prole- 
taria ambas em marcha, mas o 
termo dus duas será a-absorpção 
de uma, a burgueza, pela outra, 
roletaria. > | . 
mente assim, Havendo só 


. 





uma elasse—a dos productores = 
é que poderá reinar a harmonia, 
o entendimento entre os homens, 
conquistas actualmente irrealiza- 
veis, pois o homem”para viver 
bem, o que é uma aspiração na- 
tural, precisa explorar; e para vi- 
ver mal, o que desperta um hor- 
ror instinctivo, necessita consen- 
tir em ser explorado, 

O sr. J. Esequiel imita a ser- 
pente da primeira fabala : diz coi- 





leitaveis ainda, os do metal so- 
nante, que pacificamente lhe en- 
trava tlintando mno- bolso vasto, 
como premio. por uma represen- 
tação mentirosa e ridicula. 

Xô nelle, pois, briosos o sin- 
ceros camaradas graphizos! Xô 
nelle!... 

No emtanto, se o socialista pra- 
tico de hoje, na accepção nego- 
cista do vocabulo, temendo ama- 
nbã succumbir ou morrer ante a 


sas bonitas e sonoras, e depois|indifferença petrificada do tyran- 


de tentar seduzir e enlevar a vi- 
etima, injecta-lhe no sangue o ve- 
neno fatal... 2 

- Mas desta vez a serpente po: 
litica. érrou o bate: o operário de 
hoje já não tem a cara de “pre- 
destinado”, para empregar o elo- 
quente qualificativo com que Bal- 
Zac rmimoseou os maridos toleran- 
tes, nem possue, para felicidade 
delle, a ingenuidade paradisiaca 


de Adão, Quando atacado reage | energia. ' 


bravamente como um Titan: 'e 
Sorri victorioso na plena e inte- 


gral consciencia de .sua força,|de assumir o reu um compromis- |- 


quando lhe sopram, brandamente, 
ao ouvido: “Entre outros pontos 
em que se assenta a sua organi- 


no, appellar convicto pata o syn- 
dicato, alistando-se nas hostes -do 
Teabuho para combater as do 
Capital; e chorar arrependido, 
não lagrimas de crocodilo, mas 
lagrinias verdadeiras, - lagrimas do 
coração, podeis então abrir lhe' as 
portas da cidade proletaria, offe- 
vecendo-lhe porém, como prova 
de confiança, uma arma: a soli- 
dariedade; e uma couraça: a 

E esse ingresso só lhe deve ser 
definitivamente facultado depois 


so de honra, promettendo saca- 
dir na rua, e fazendo-o acto con- 
tinuo, para uso de algum outro 


zação (refere-se á classe graphicn)| operario isojado, inconsciente ou 
ella se propõe a evitar contendas|tartufo, o cabo anti-syadicalista 


entre companheiros, administra- 
dores e patrões... evitar o mais 
possivel greves e ontros movi- 
mentos que venham prejudiciaes 
á marcha: social ou do trabalho, 
obter a mesma harmonia de vistas 
entre companheiros, administrado- 
res e patrões”, ete. ete. j 

Harmonia de vistas entre uma 
classe « 





se organiza 


lânças para 
beijar oonsérvar, custe o qua CURE 


põe-se ainda a reduzir a nada o 
fanccionamento do actual system 
capitalistico de produeção erean- 
do, por meio das novas institui- 
ções prolotarias chainidas Syndi- 
egtos de Officios, o systema so- 
cialistico d3 produeção que ha 
de emincipar integralments o pro- 
letariado e educar moral e intel- 


lectunlmente as-classes burgaezas, má 
, 


que bem necessitam disso”. 

E a burguezia consentirá nisso 
voluntariamente sr. João? 

Bem razão tive eu outro dia em 
eserever: o burguez é como o 
morcego: quando sopra é para 
morder. . 

E o que é o sr. J. Esequiel se- 
não um operario-burguez ? +. 

Mas elle perde o tempo e o 
latim," se é. que tem mais ess 
qualidade burgueza de saber la- 
tim. E 
Hoje já se não é amigo do 
proletariado pelo simples facto de 
se deitar verborrheia “socialistica” 
no dia 1 de Maio, unica coisa 
essa mesma inutil, que elle soube 
fazer ma casa dos pais da pa- 


tria... onde são zelados e man- 
e . 


da vassoira symbólica... 


SPARTACO. 


NOTA —Sabendo, já depois de 
composto o presente artigo, que 
o sr. João Esequiel baseia-se para 


“Jafficmar aquellas heresias, no Rs- 


gulamento Interno dos Graphicos, 
uero cumprir um dever de pro- 
tdade fazendo esta ligeira nota. 
Quo me desculpem estão 03 
Grapbicos a minha sinceridada, 
3º à sinceridade é Sentimento que 
deva ser condemnado. 

* Os graphicos estão errados: o 
Rog. não. pode destrair o princi- 
pio político da doutrina. Seria Jo 
msm) que o Rag. da Camira ou 
do Senado, por exemplo, negis- 
sa os prinsipios basicos da Ra- 
publica consolidados na Consti- 
tu'ção de 21 de Fevereiro.. Ex: 
a liberdade de pensamanto. 

Seria um Reg. insustentável. 

Pelo menos na redacção dere- 
ria estar carto, mito embora não 
fosse applicado por inteiro na pra- 
ticr, com» succeds geralmente 
com as leis bargaezas. 

- E' certo, “como ficou dito aci- 
que o operario pode e deve 
ser amigo particalar do patrão; 
mas o Trabalho não pode nem 
devo ser alliado do Capital. Isto, 
umquanto as coisas não entrarem 
nos respectivos eixos... 

Os camaradas graphicos que 
me perdôem, repito; mas ser-me-ia 
doloroso falsear o meu lemma, que 
S Amicus Plato sed magis 


é este: 
: SPARTACO. 


amica Veritas. 
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ponde immediatamente um augmen- 
to de prezos nas mercadorias, que 
leva os trabalhadores a mesma, si- 
tuação anterior, reclamando novo 
augmento de salario. A socieda- 
de burgueza é um circulo vicioso. 

E eis o motivo porque nôs que- 
remos transformal-a em vez de ap- 
pellarmos para paliativos como 
Tembram os reformistas . .., 

Nós pregamos a lueta contra o 
capitalismo não porque saibamos 
que a simples gréve visando aug- 
mento de salario seja sutficiente 
para a classe trabalhadora, mas 
porque as continuas gréves leva- 
rão aos trabalhadores a gaerra de 
classe e depois quem é explorado 
só encontra uma arma — a gréve. 
Resta aos proletarios sabel-a em 
pregar até as supremas co n- 
quistas 


- 


ALENÇAR. 


A condemnação de Jian- 
Pigio de Lagaia 


Pouco a pouco os poderosos 
vêm demonstrando o terror de 
que estão possuidos com o mo- 
vimento: unificador que ora so 
opera entre a «canalha», classifi- 
cação que elles dão -á massa ano-. 
nyma. 

Analyse-se que é tal o deses- 
pero em séus arrayaes, é tal o 
desbaratamento de morgl e de 
caracter, que aquelles que deviam 
primar pelos exemples contrarios 
á doutrina de comparação, são os 
primeiros a se mostrarem tão eri- 
minosos com» qualquer socialista 
ou anarchista. B'.a prova bem 
provada de que 0, decorrer dos 
tempos e dos acontecimentos é o 
espectro vingador que os faz per- 
der a compéstura, “e dançam ma- 
cabrameate, desmorálisando-se si= 
multaneamente, sem importarem= 
se com suas posições, com os 
seus nomes, comtanto que estabe - 
leçam uma-barreira um obstacalo 
á passagem do espectro tercivel, 
só porque trazem sna dextra um 
toco a illuninar “o passado e o 
presente. , 

Não admira esse terror entre, 
os capitalistas, entre Os argenta- 
rios;. não admira que o elero já 
principie o seu chorar é ranger 
dos dentes; causa especie porém, 
é que uma classe ique se diz pri- 

imar pela educação, pelos conhe- 
cimentos, pela nobreza de cara- 
eter, nivélar-se com os corvos que 
sugam as energias de um povo, 
esses corvos tão batidos por essa 
mesma élasse primaz. E não po= 
dem repellir as censuras, os des- 
tavoraveis commentarios, visto O 
resvalo attestador, marcando, nese 
sa epocha de estudos, em que se 





| procura conhecer a, origem das 


distinções e os porques,— um 
verdadeira colligação parceira=" 
mente justa, apezar das revolu- 
ções terem procurado firmar a se- 

aração; e essa classe é a classe 


- Momentos ha que na nossa agi- | armada. 


tada vida de proletarios rebeldes 


Ps classes armadas, isto é,- os 


ficamos a scismar a respeito do | numerados, * são tirados do povo, 


espirito novo, 
da onda 


da impetuosidade | todos sabem disto! A sua orga- 
roletaria' que em cata-|nisação basca-se na defeza da pa- 


tidos até a extrema voracidade, dupas colossaes vem*acudindo em |tria, das leis e das instituições 
os indiscutiveis e categoricos prin- | massa ás nossas concepções soci- | constituicas. “ Mas perguntamos: 
aes, Ficamss a scismar, vendo o | Desde que um inimigo tente vio- 
“A epoca não é só: do. verbo, [rude proletario, como o nosso ir-| lar o território onde vivemos com 
mas e principalmente, da acção, |mão do campo, procurar a sédela nossa familia, amigos, ascen- 

Mas, sabem porque J. Esequiel | das associações onde vai ouvir a| dentes ete., temos razões. para 
volta, depois de um silencio tão | palavra facil de seus companhei- Eure as possibilidades de de- 
prolongado; quasi igual ao deixa-| ros esclarecidos. 


cipios da barriga official, 


do por Sant'Anna Castro, isto é, 


um silencio tamular. a bater noivo: que se- opera. 


E'a formação de um mundo no- 


feza, porque ninguem quer se sa- 
jeitar-a costumes e dominios que 


A sociedade [se distanciem dos que estão em 


teclado antigo & a tocar o mes-| capitalista evoluiu no sentido in-| nós estatuidos, especialmente se 
mo remejo, cujo som mefodioso | verso para o operariado ; isto é, | nos vem impôr idéas que tendam 
de sereia encantada q elevou, por enriqueceu a classe parasitaria |avassallar a nossa liberdade, os 
bondade de Cesar, "ás alturas do/ao extremo e levou-a 4 com-| nossos direitos; -isto quauto á 
pleta miseria a classe productora= | massa. Desde: que se procure al- 


parlamento ? 
E + 


que elle, o representante |0s operários, apesar de muitas con- | terar as leis votadas pelos repre- 


“politico” dô operariado anti-po- quistas a custa de luctas muitas | sentantes desse povo de onde sa- 
litico.-já ouve, trazidos pelas sua- | Vezes sangrentas, mas que na re-/hem os numerados; dar-se-lhes no- 
ves auras que afagam o Atlanti- |alidade concreta de nada valem! vas feições, novas faces, torna-se 
co, os acordes harmoniosos da| porque o lucro do Capital assenta | necessario oppôr-se-lhes barreiras, 
* Marselheza Pernambucana”, - que! na exploração dos trabalhadores. |e deve ser essa classe a primeira 


les mais do- 







lémbram outros ac 


A um augmento de salario, corres-[a tomar a vanguarda em defeza 





. esses numerados, 


- pulso destruidor, tem como re- 


- ção, além do horrivel titulo de 


2 
Ties 


desse ultraje, porque alterar uma! 


lei para tornal-a contra o povo, 
é um ultraje; acreditamos que 
sendo a lei a acceitação desse 
mesmo povo, que tem ligação di- 
recta nas classes armadas, e nella 
confia a sua tranquilidade, não 
deve consentir ser arrastada ao 
ludibrio, ao engano, 4 subjugação 
dos gre esqueceram os seus de- 
veres; ainda estão em conta os 
numerados. Desde que ama insti- 
tuição constituida por acceitação 
desse povo, tende a desabar, e o 
seu desmoronamento torna-se pre- 
ciso, para que sejam dadas novas 
garantias porque os seus alicer- 
ces estão arruinados, é de dever 
dessa classe, comprehender o seu 
papel, e collocar-se ao lado dos 
prejudicados; visto esse prejuizo 
alcançar tambem a sua classe, 
diante do laço de união, entre ella 
e*o povo. E tem sido assim ? 
Tal comprehensão escapa total- 
mente ao dever dos numerados, 
e por isso, em vez de represen- 
tarem o seu verdadeiro papel, ar- 
rastam comsigo os cordeis dos ti- 
teres, e tornam-se automatos em 
frosença dos não numerados, obe- 
ecendo as suas absurdas deter- 
minações, de modo que, sabindo 
“do povo, revolta-se contra a ca- 
mada para onde tem de voltar 
lindo o seu tempo do serviço. 
Essa ignoraneia é o principal 
-maldo povo; o odio é eterno, o re- 
trahimento profando, posições fa- 
voraveis aos não numerados, por- 
que, em dado momento, tebenta- 
da uma revolução para a con- 
quista da liberdade e do direito, 
na igmorancia 
em que yivem, envoltos na falsa 
idéa do patriotismo, revoltam-se 
contra a conquista do bem estar, 
sem saberem se fazem bem ou 
mal, Depois, quando tiverem mas- 
sacrado Os seus proprios defen- 
soros dirão, sem mais remedio— 
que querem, «cumprimos ordens ! 
Um numerado, a ser arrastado 
a aprender o manejo das armas 
destruidoras da especie, devia per- 
guntar a si mesmo, qual o papel 
que representa no Scenario da 
vida! Os não numerados mos- 
tram-lhe um pavilhão, imagem da 
patria, e essa suggestão toma val- 
to no espirito do despreocenpa- 
do; recruta, não conhecendo a sua 
osição, tornam-se, em vez de um 
efensor do direito, da conscien- 
cia, da verdade, um algoz contra 
si proprio; porque, cada corpo 
que tomba, cada membro da es- 
pecie que desapparece pelo im- 


compensa o anathema, a maldi- 


assassino! 

E foi o que se viu na grande 
catastrophe ; “ec o que vem seguin- 
do na conquista verdadeira da 
verdadeira paz. E, quando um 
Mauricio de Lacerda, propõe-se à 
esclarecer essas verdades, é con- 
demnado officialmente 4 morte 
por essa classe primaz, 'que-deve 
ter em conta as leis que liberta- 
ram o povo estabelecendo o di- 
reito do homem, 

ALGAPAUMA, 


NA BIGORNA.. 


Os fargantes de 
Blagôas 


Lendo o “Jornal de Alagõas” 
n.' 136 de 24 do corrente depa- 
rei com uma noticia que só no 
seu-titulo e sob-titulo provocou- 
me revolta e nojo. “ 

Eis a noticia: ' 


“UNIÃO DOS TRABALHADO- 
RES EM TRAPICHES 
INAUGURAÇÃO DOS RETRATOS DO DR, 
FERNANDES LIMA E DR. LEO- 
NINO CORREIA, 

A “União dos trabalhadores 
nos trapiches de Jaraguá,” pres- 
tou, anteshontem, significativa ho- 
menagem ao exmo. dr. Fernan= 
des Lima, preclaro governador 
do Estado, e ao dr. Leonino Cor- 
reia, seu presidente de honra e 
Intendente da capital, inaugaran- 
do os retratos dos dois illustres 
cidadão em sua séde, à rua do 
Amorim. 

A's 16 horas, chegou a “União” 
o dr. Fernandes Lima, acompa- 
nhado do secretario do governo 
e do seu ajudante de ordens, 
sendo recebido ao som do hymno 
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AVÉ, 


(4 Liga Micta 


Cantando docemente a 








Sé nossa sa 


No dia em que raiar o 








= ee] et de 6 4 irem 


fabricas de cigarros.) 


Bemdita sejas tu, oh! Liga immaculada. 

Que fizestes do Amôr a rutila alvorada ..., 
Despertando em meu peito anceios de outra era | 
Fulge minh'alma em flôr vibrando de alegria 


Do pleno desbrochar da miuba primavéra,.. 


Eu te saudo Liga excelsa e divinal! 

Fonte da liberdade — aspiração mundial ! 

— Esmaga E completo a lei dos oppressores, 
vação, mãe das nossas idéas, 

E o povo te fará sublimes epopéas 


ETELVINA SALLES. 


TRIBUNA DO POVO 
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LIGA! 





dos Operarios em 







linda symphonia 









sol dos productores!.., 











do Estádo, executado pela banda 
de musica do Batalhão Policial 
que tocou durante a soleitidade. 


o representante do intendendente, 
o deputado Costa Rego, dr. Mas 
noel Buarque e capitão Pantaleão, 
1. e 2.º commissaries da capitái, 
além de outros cavalheiros e de 
grande numero de socios da 
“União” assumia a presidercia o 
snr. Sergio José do Nascimento 
(Poeirame) que explicou o fim 
da sessão solemne que se-reali- 
sava e, dando a palavra ac intel 
ligente cidadão Virginio de Cam: 
pos, convidou o dr. Fernandes 
Lima a presidir a sessão, o que 
tez s, exc. ladeado pelo deputa- 
do Costa Rego é pelo official de 
DS do intendente. O sr. 

irginio leu enthusiastico discur- 
so sobre as personabilidades dos 
dois homenageados, sendo ntuito 
applaudido, Levantou-se então, 
o dr. Fernandes Lima, sendo 
acompanhado por todos os-pre- 
sentes, S, exc. agradeceu, vi- 
sivelmente commovido as home- 
nagens que lhe pretava a “União 
dos trabalhadores nos trapiches 
em Jaragua” affirmando quanto 
lhe cra grato sentir que, após 
um anno de governo, o povo que 
o applaudiu no dia de sua pos- 
se continuava'a applaudil-o. Fez 
vêr á “União” o perigo das dou 
trinas Subversivas, declarando 
que o governo gão se excusaria 
de ouvir-lhe os reclames justos 
3, exc. foi muitissimo applaudi- 
do. Falou então o official de 
gabinete do intendente, Lima 
junior disse “da satisfação com 
que representou o dr. Leonino 
Correia e com que agradecia, em 
nome do illustre intendente da 
capital, a homenagem de que 
acabava de ser alvo. 

Affirma que sempre conheceu 
o dr. Leonino identificado co 
povo e que, hoje, trabalhando a 
seu lado, tem constatado que es- 
sa identificação não decreceu, 
permanecendo integra e sincera, 
Findou o agradecimento contan- 
do aos operarios a lenda de San- 
ta Theda e pedindo lhe que ti- 
zessem como a piedosa santa: 
fugissem dos que lhes falassem 
de doutrinas subversivas, A's 
17 horas, o dr. Fernandes Lima 
encerrou a sessão, sendo servido 
champagne a todos os presentes.” 

Pobre povo ludribiado pela cas- 
ta maldita dos politiqueiros” Po 
bre povo analphabeto, explorado 
no trabalho e illudido pelos far- 
çantes e cynicos politicos da de- 
mocracia do esto! 

O que será de ti, d povo ly- 
dibriado, quando chegar à hora 
do ajuste de contas com os ex- 
ploradores e tyranos da huma- 
nidade? O que seiá de ti, ó 
proletariado alagoano, que com 
os teus herculeos braços susten- 
taes essa caflla de rapinantes e 
farçantes, quando chegar o dia 
em que teus irmãos dé outras 
capitaes do Brazil sacudir no lódo 
vil a burguezia ?... 

E é por isso que o governo 
do snr. Fernandes Lima, não 
quer que os operarios de sua ale 


ideia leiam a “Tribuna do Povo”, 


< 


tm 





Essc Partilo Democrata que em 


2191, por meio de uma revolu- 


çao deitou por terraa olygarcnia 


A" 18 e meia horas presentes |maltina vem agora pela bocca do 


seu ehefe condenar ds ideias sub- 
versivas! E que cynismo revol- 
tante do governador —senhor de 
erigenno —mandar OS Seus asse- 
clas prepararem a referida festa 
que sentia-se envaidecido por ver 
que “o povo que o applaudia no 
dia de sua posse continuava a 
applaudilo”! E ter a desfar- 
çatez de confessar ser as ideias 
subversivas um perigo, (realmen- 
te grande perigo para os explo- 
radores e farçantes) quando nos 
seus discursos antes de tomar 
conta do governo, afirmava que a 
revolução é um direito do povo 
e que o povo é soberano! Esse 
Leounino Corrêa, ainda não faz 
muinto tempo numa noite em que 
o aúctor destas linhas Achava-sé 
em Maceió, em um comício, en- 
frentandoo seu comparsa Bapfis- 
ta Acioly (que foi considerado 
ttahidor do Partido Democrata) 
disse: “Vaidade! Vem cá, vais 
dade!...” etc, etc. “Mentira! 
Vem cá, mentira! ...” etc, etc. 
Si os trabalhadores em trapiches 
nessa festa tivessem um reflexo 
de consciencia diriam a esses liy- 
pocritas: Mentirosos, vaido:os. 
furçantes, exploradores, fugi do 
nosso meio que nós queremos é 
Pão, Liberdade e Justiça! Vôs 
ainda ha poucos dias prendestes 
OS nossos irintos' porque enten- 
deram de publicar um boletim 
aconselhando a solidariedade de 
tudos os exolorados! Pai fora, 
farçantes, intrujões, que o vosso 
logar são os parlamentos. os pa: 
lacios presidenciaes, onde cons- 
piraes contra o nosso socêgo; 
para traz cynicos! 

* Mas, assim pão succede, por- 
que os politiqueiros ha muito que 
se introduziram no seio do opera- 
riado por intermedio do snr, Vir- 
ginio de Campos que já foi prole- 
tario e hoje como está roendo um 
ôsso magro que lhe deram os far- 
cantes está conduzindo os traba- 
lhadores a instrumento de poli- 
tiqueiros. : 

Esse Lima Junior de que fala 
o “Jornal de Alagoas” em sua no- 
ticia, ajudante do prefeito Leoni- 
no Correia individuo sem escru- 
pulos vir contar contos de Santos 
como Se os operarios fossem cere- 
anças qne tivessem mêdo de pa- 
pões... 

Operarios fazer festas e inau- 
gurar retratos de governadores, 
com a presença de' delegados de 
policia, perseguidores de operarios 
como o tal Espantaleão de que 
fala-vos o correspondente da “Tri- 
buna” Em Maceió, que farço! 

Trabalhadores; enxotai do vos- 
so meio a corja vil que te explora 
e ilode | 

Vêde no Oriente a luz da tua 
libertação, Expulsai do vosso tem- 
plo 03 vendilhões e arregimentai- 
vos para a lucta social que sê 
avesinha, E isso. quanto antes 
que sião a politica envenenará a 
vossa consciencia | 

Despertai, emquanto é tempo | 

Recife, 28 —6 — 929. 
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Imbecis! 


A burguezia brazileira conti- 
núa a sua nojenta campa- 
nha de diffamação contra o socia- 
lismó communista. ; 











mentiras socines, refere-se a Car- 
los Marx e a Darwin procurando 
atacar as suas theorias! 

E' interéstante! á 

Um cathoiico—e o sr; Henra 
que o é-não pode ler Darwiris 
Haeckel, Buchner, Jeaú Grave, 
Faure, Nordau, etc. Logo é cisto 


Raro é o diaem que os lacajos|4ue não pode ter competencig 
intellectuaes, os advogados a sol-| para combater concepções socio- 
do dã canalha burgueza não pu- logicas e scientificas. 


blicam longas estiradas de diatri- 


E" o proprio sr. Henrique quem 


bes € insultos visando defender a| os fornece a prova dessa asser- 


actual organisação social, 


ção, pois nos seus artigos de- 


Agora, como se já não fosse |iMonstra uma ignorancia erassa 
bastante todo esse amontoado de | acerca da questão social, 


mentiras, calumnias e infamias, 


Continuando, o sociologo bur- 


surge pelas columnas do “Diario |Sez sonha com um syndicato de 
de Pernambuco” um jesnita que|patrões e operarios e tem a co- 
se assigna Henrique Dias—escar-|ragem de dizer que a maioria dos 
necendo assim a memoria do va-| capitalistas brazileiros fizeram fore 
lente companheiro de Felippe Ca-|tanas por meio da força de von= 
marão—,a repetir eynica e des-|tade e capacidade de trabatho, e 
caradamente as mesmas torpezas!ainda acerescenta . que em Per- 


e miserias, 


nambuco encontramos um exeme 


Enelausurado no circuito estrei- | Plo de acção social em prol do 


to das suas percepções jesuiticas, 
o sociologo de bobagem do “Dia- 
rio” repete em tom dogmatico e 


proletariado iniciada pelo saudoso 
Carlos Alberto. 
Causa riso! 


com uma admiravel mechadita, 51, Querem então negar esses pã- 
mesmo sermão: “Que o socialis- | tifes que quasi todas as fortunas 
m» radical está bem longe de” se |São realisadas por meio da explo- 





tortiát viavel paíá à felicidade de | ração e do roubo?! 
uma classe, etc; que tem-comme-| Não querom compreheider es- 
ttido saques, ihcendios, depreda- |Sºs parasitas que estamos de Pos- 


ções e assassinatos | “que os soci- |Sº de muitos segredos da burgue- 
alistas communistas são ignoraíi- |?iay bem assim que nunca pode- 
tes o incapazes de governar; que|"á a burguezia conceder ao dpe- 
visam apenas trocar os papeis; rariado aquillo a que ello tem in- 
fazendo do operário de hoje o pa-| contestavel direito, senão 4 força! 


trão de amanhã e - vice-versa, € 
afinal que a justiça socialista é 


E vem a baila o defunto Car- 
los Alberto como: exemplo de 


invertida e não traz o nivelamen- ! bemfeitor dos operarios, como se 
to de egualdade de direitos, etc, ete. todo o mundo não soubesse que 


E”, na realidade, 0 ctimula da 
imbecilidade e da mã fé. 


a bondade do papa-hostias da fa- 
brica de Camaragibe se caracte- 


Estamos eançados de dizer a es-|risava no systema ultra-moderno 


ses asnos que o socialismo com- 
munista é cousa muito difterente 
do que ellês entendem. 


de mandar confessar as operarias 
e despedil-as no dia seguinte ! 
mbecis que sois vós e todos 


E os parasitas insistindo e fal-/0S vossos amos! . 


secando a Verdade historlea, detur- 
pando os factos e a ordem natus 
ral das cousas! 

O eahos em que vive a Russia 
é uma deslavada mentira ha muito 
destraído. E dentrê os que des- 
mentem as torpes invencionicês 
da burguezia está um burguér"le- 
gitimo, o Dr. Bulitt enviado espe- 
cial do presidente Wilson encar- 
regado de estudar a situação in- 
terna da Russia. 

E o dr. Bulitt não viu nada dis- 
so. O que elle presenciou, na sua 
“tournée! atravez das principaes 
cidodes russas, foi uma extraordi- 
naria organisaçio em vigor, foi a 
ordem, a calma, a satisfação, a 
regularidade em todos os serviços 
e o início de uma vida nova, 

Não viu o norte-americano as 
sassinatos nem moustruosidades, 
e poude cumprir asua missão sem 
correr o menor perigo. 

Alem do dr.. Balirt, outros teste- 
manhos insuspeitos, Jobn Reed por 
exemplo, têm -affirmado que os 
“soviets” vêm dirigindo as fabri- 
cas, officiuas, etc, com melhôr ca- 
pacidade do que os artigos capita- 
listas e tinancistas do ex-imperio 
moscovita. 

Os proprivs intell ctuaes do paiz 
como os senhores Oliveira Lima, 
Leão Velloso, Gonçalves Maia, 
Joaquim Pimeuta, Assis Chatheau- 
briand e muitos outros, estudando 


a questão Social e a revolução rus- 


sa, reconheceram que o comma- 
nismo representa um estado social 


de estructura Superior € não um 


recuo a barbaria como apregoa a 
sociedade burgueza, 

S6 o advogado que escrevinha 
no “Diario” vê, atravez do seu es- 
trabismo -psychico —consequencia | 
do fanatismo religioso e barocra- 
tico—o contrario de tudo isso € in- 
siste em reservar para o Estado e 
a religião o papel de solucionado- 
res do problema social, 

Tem graça! 

Não iremos, certamente, de- 
monstrar aqui a inefficacia de to- 
das as instituições politicas c re- 
ligiosas na solução da questão so- 
cial, c isto porque. não podemos 
perder tempo com am adversario 
enja consciencia está amordaçada 
pelos dogmas da egreja, e cujo 
systema de argumentar consiste 
em desprezar os factos e recor- 
rer a toda a sorte de sophismas, 
subtilezas e mentiras, 

Para ostentar uma supposta eru- 
dição sociologica-scientifica o so- 
ciologo barato escalado pela bur- 
guezia para tocar o renlejo das 


OLIVERIO DUPONT. 


Humno de alegria 


PI. li 


PARÁ O AMIGO 
JOÃO DE FREITAS 


Grande deve ser a nossa ales 
gria, operarias de minha terra, 
poisjá começam a despontar os 
primeiros albores deste grande dia 
d'amanhã, dia em que havemos 
de reivindicar os nossos direitos 
até hoje conspucados pela iufame 
burguezia que nos tem sugado o 
trabalho dando-nos apenas 
um pequeno salário que ches 
ga para minorar a fome que nos 
devora, eum misero trapo para 
cobrir a epiderme. 

Mais a sã dontrifia pregada - 
pelo immortal apostolo do bem, 
Maximo Gorki, já começou a ter 
O seu espalhamento desde a velha 
e legendaria Russia e repercutins 
do em mór parte do nosso orbe. 

Agora somente o que nos rese 
ta é a união, para assim ver-mos 
breve realisar-se os nossos mais” 
sublimes ideães. : 

O que se torna préciso é que 
todos os trabalhadores sem dis 
tincção de classes conheçam - os 
direitos que lhes assistem e ase 
sim possam no tempo preciso ade 
vogarem os seus legitimos interes- 
ses na certeza de terem a victoria. 

Abaixo a miseravel burguezia, 
e vivam-os santos ensinamentos 
pregados pelo extraordinario Ma- 
ximo-Gorki, unicos que poderão 
reformar este estado de cousas 
que tanto avilta e deprime. 


Campo Grande —1919,' 


NarTHANAEL SILVA, 





Lede e propaga 


ATRIBUA DO PÚIO 





A“PLEBE” 


Semanario socialista de S, Paulo. 
Collaboração dos vultos was eminne 
tes do anarchismo no Brazil. 

Vende se nesta redacção a 100 rs. 
o exemplar. 
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"Bos attri 


-mal dos correligionarios a uma das 
": referidas organisações. Com “essa 


ss do 
MA 


— QueboBolde | MOVIN 


 VismO 


pada-s- : 


— Moesantantos 


(Pór Aleeste) E: 


Considerado sob o ponto de 
- vista internacional, como sob 
o ponto de vista social, deve 


o ' bolchevismo- representar, das 


um papel tão importante, que | Of 


sia bolchevista». .. - 
O bolchovismo é a actualis 






0 e PPS ama 
FEDERAÇÃO DAS CLASSES TRA- 
BALHADORAS DE PERNAMBUCO 


anto A ni 
ES, aauUoUbiios (] fermitios to estado pp, om 


ulho, ficán enta- 


| OS CAMPONEZES | 


proprieiarios de alvarenga que se 
compromelteram a pagar 7$000 


dincéttendo-se'o mesmo a $€ entene 
er coil à gerencia para dar uma 
solução ao casa. : . 


diarios, egual ás outras casas, fals | LIGA DOS OPERARIOS EM FABRI- 


E de se entenderem com dois 


tando com esse compromisso. 


É devéras lastimavel a vida/À GREVE DOS - TRABALIA- 


os trabalhadores dos campos. 
e fério mat: 


' tratar sob ; 
do data 18 de Julho, ficando setor: [onde pi O trabalho de viajar 


do mnomear-se uma co: o Paral, 


cisco 
O expediente Gohstgu do seguinte; 


 eBda 


São eteaturas semi-nuas aoé 
baridos, à lavratem a terta, vi- 
ados por um feitor, como se 


offício dos Graphicos relativamente | fossem um rebanho de carneiros 


à trabalharem na Tribuna camara- 
Dão -associadus; correspoiiden - 
cia de Antonio Bernardo Canella ; 
Jíficios dos sapateiros tirmando o 
seu pacto de s:lidarledade; Sauda- 
ção Alverto Martins aos opera- 
Fios de Peruambuco; Communica- 
ção da União Opersria de Barreiros 
sobre suafnndação; e outras corres 
mdencias de pequena ra por Lama. 
s. 


b Passtndoss a asgump'ds -géras 
dade polisici do mundo. «Eze- tratónoãe dá aitdadão dos operários 


quiel Enderiz». 
a Lo 
Por bolchevismo se entende 


A vulgar traducção ingleza e fran- 
ceza, que à esses vocabulos rus- 
Í buiu o sentido de maxi- 
-malismo, maximalista, derivado de 
maximum, é duplamente erronea, 
como etymologia e como hig- 


Em 1903, no congresso de 
Londres, ao ser Sstido o para- 

pho 1 dostestatutos, regalan- 
do a fórma de adhesões ao par- 
tido socialista russo, manifesta- 
-ram-se duas tendencias antagoni- 
cas sobre o assumpto. À minoria 
(menchevismo), orientada por Mar- 


“toy, considerava membro do par- 


“qualquer que adherisse ao 
programma, concorresse material- 
mente para o sustentar e coope- 
rasse, emfim, sob a direcção de 
a das suas organisações”. A 
maioria (bolchevismo) chefiada por 

nine, exigia mais a adhesão for- 


ida, procuravam os da mai 


ris (bolchevicks) canalisâr quanto) Sº 
possivel as forças materiaes e mo-|;.. 
“ raes do partido. 


Tal divergencia provocou a im- 
-mediata seisão dos seus elemen- 
- tos, organisando-se como seus ad- 


— Versários, geo jue socialistas na 
doutrina, de um lado os maioris- 


4, 





-ma bolchevista”, Nada 


“ tas (bolchevicks), de outro os mi- 
- moristas (menchevicks). Doutrina 


commum aos dous, pelo menos em 


e ; “seus principios geraes, “era o a0- 


cialismo corrente da Anternacio- 


"mal, misturada a esse fundo de 


communismo slávo, que tanto de- 
riva das idéas quanto hai pro- 
pri>s caracteres psychologicos e 
doé proprios costumes agrarios do 
uma raça. . Projecto. inilladivel' de 
ambos era o desencadeamento da 
rovolução politica na Rassia ex- 
tinguindo “ahi para sempre o rê- 
gimen de castas, privilegios e 
abominações- do ezarismo. Mas a 


- discordancia reinante já entre as 


es de: Lenine e Martoy, se 
aprofandou emr "904 ao ser de- 
batida, no congresso politico des- 
se anno, a quastão decisiva; re- 
volucionado “o - paiz, como deve- 
riam agir os socialistas? 
Forçando Esta influencia das 
massas rebeldes — opinavam. os 


uma Assembléa Constituinto onde 
seremos a extrema esquerda re- 
volucionaria, sem eliminar do go- 


|nente go mez de Junho. 


maioria; por bolchevick máioriétas | d 


le Patlista, a leitura do bulincete 
da Federação e da Tribrna, conzer 
D5 benefi- 
cio que o Syndicato de O fíclos Vã- 
rios de Vabostão Yat pro» over nº 
lomingo vindouro em pról das victi 
mas do ultra hyprocrita J. Octa 
ano de Almeida. Sobre a necessida- 
de da ida de uma &ommissão a Ca- 
tonde, e muitos outros assumptos, 


UNIÃO DAS ENGOMMADEIRAS 


As companhiciras engommadeiras 
tem £e reunido regularmente. 

Na quarta feira p p. houve uma 
grande reunião em qe foi tratado 
o qu muito interessa à clz3s9 como 
seja a creação dá comm ina das ea- 
g'mmadsiras, E' preciso que as 
companheiras engommadairas, la- 
van teiras e outras profissõas pro- 


prlas do sexo leminino, nao.se con-. 


servém na opathia em qua se tem 
conservado até hoje. O seculo e de 
emancipação, e por consequencia de 
acção. Só assim levaremos a cab> 
a nossa tarefa. 


O DIA DE 8 HORAS 





trabalham nos Pas tirar que 
necem canna 
conquistarem tamem as 8 horas. 


NA USINA CAXANGA' 


Acaba de ser praticada mais 
uma arbitrariedade com um dos 
nossos companheiros, O operário 
Pedro, Alcantara da Silva, na 
usina Caxangá, a qual merece 
toda a nossa repulsa. * 

- O mestre de accordo com o dr. 
Henrique Camara, gerente d'a- 
quella usina, despediu o referido 
companheiro pelo simples facto 
do mesmo lêr a “Tribuna do 
Povo.” 
"Esta corja: aindi não compre- 
tiendeu que a violencia não re- 
solve O problema operario ? 


(O-CEL. JOÃO DE EITRIBU E 


CnMPÔNESES 


os Snrs. mandões de aldeia pra- 
ticam com ps pobres e humildes 
camponezes. O cel, João de Pi- 
tribú, Prefeito de Pau d'Alho, 


-menchevistas — a convocação de| comprou ultimamente uma pro- 


priedade denominada Santa Cruz, 
a qual fica=si não nos engana- 
mos—no municipio de Nazareth. 


verno os outros partidos liberaes. | Nesta propriedade habitavam 600 


- Estabelecendo um governo pro» 
Visorio sem participação dos bur- 


guezes—decidiam os. bolchevistas, | 30 


—-uma vez que a sua interteren- 
cia, no mecanismo e na directriz 

novo poder, annullaria to- 
das as conquistas do proletariado 
russo. Dosdo 1904, portanto, .o 
bolchevismo é a expressão poli- 
tica de uma força 


AA o O.que nós 
queremos—diziam, então, os-seus 
chefes—“é n lucta pela dictadu- 
ra revolucionaria do proletariado 
e dos camponezes; o nosso alvo 
é a transformação completa da 
sociedade nas bases do program- 

; mais cla- 
TO... e mais terrivel, -. : 


“  (Continua) - 


uma ostensivamente | demnização dos seus be 

- proletaria nas suas bases, ditacto-| a ap 
-  rial pelos seus meios, commanis- 
vota pelos seus fins. . 2 1 





moradores, em sua maioria tra- 
balhadores que tinham mais de 
annos de residencia no local 
com sitios e -creações. Porem 
como os snrs, de engenho são 
verdadeiros vampiros dos traba- 
lhadores, o snr. João de Pritibú 
jogou todos os trabalhadores fóra 
da propriedade, sem nenhuma in- 


Não podemos deixar de lançar 
o nosso protesto contra semelhan- 


violenêia, Sa 


a 


oro 14 


Imuito moço, constituindo família. 


que precisam de um pastor. 

-Nessês Campos não se uza re: 
logio; os feitores se.baseiam na 
claridade do dia, trabalhando es- 
tes pobres companheiros, quasi 
sempre 12 e mais horas por dia, 
ganhando nmi“salario tão inslgni- 
ficante, que vivem eternamiênte 
com tôme. Og filhos, coitados, 
não sabem o que é a alegria da 
infancia, soffrem desde o ventre 

é o tumujo; quando veem á 
uí dó diã encontram um lat 
cheio de-miseria; quando o seu 
estomago delicado reclama uma 
dás pe adaptada, os seus 
pais, pela contigenciã da vida, 
são obrigados à dlimental-as com 
comidas tão grosseiras, que nem 
muitos cães acceitariam, como se 
jam: papa de farinha de mandi- 
oca com agua $ assucar bruto 

E à instrucção 
Para que instruir filhos. de tra- 
balhadores ? 

"Devem viver eternamente na 
ignorancia para não rseconherem 
os seus direitos. . - : 

Ultimamente, na Uzina Geni- 
papo, O Seu propietario tem mo- 
vido as maiores perseguições aos 
companheiros que fallam em as- 
sociarem-se, ao ponto de demitir 
um nosso companheiro de Tim- 
bauda que alli trabalhava. 

* Naquella Usina, segundo infor- 
mações que tivemos, os pobres 
trabalhadores são constantemen- 
te lesados nos seus direitos por 
parte dos pagadofes,. etc. - Fal- 
tam constantemente dias de ser- 
viço destes homens qué ganham 
1$290 por dia, explicando o apon- 
tador que é para tirar o prejuizo 
que a casa tem sofírido! 2me- 
ninos parentes de um dos man» 
dões, ganham como praticantes 
1$500, enquanto o trabalhador 
com familia ganha 1$200. Isto 
é o cumulo. 


O QUE SE PASSA ee 
p NAS FABRICAS 
» Não é menos penoso 9 soffri- 
mento dos operarios e operarias 
nessas novas basillhas que se 
chamam fabricas, especialmente 
nas fabricas de tecidos. Encon- 
tramos logo a falta d: Hygiene: 
são verdadeiras estufas onde não 
se pode respirar, aquella atmos- 
phera corrompida pela poeira doal- 
godao, pelocheirodo azeite, é insu- 
portavel. Im salario tão mes- 
quinhoque pouco difere do dos tra- 
balhadores do eito. Ag mulheres 
São quem mais soffrem, muitas 


- |vezes são mães que amamenta 
-  E' deveras lamentavel o que ig q te 


os filhos, passam pessimamente 
e puxam desesperadamente: no 
serviço, causando “esse excesso 
de trabalho quasi sempre a tu- 
berculose. 

Este regimen de miseria não 
pode perdurar pas muito tempo, 
porque levará os trabalhadores a 
se organisarem e conquistarem 
aquillo que lhes rôubaram, 


MANUEL GOMES 


Em avançada idade, acaba de 
fallecer em sua residencia, na En 
cruzilhada, o sr. Manuel Gomes, 
mestre de estiva do porto de Per- 
nambuco. O morto era: natur 
de Portugal, vindo para o Brazil 


Deixa do seu consorcio 3 filhos 
maisres e quatro netas. 

A “Tribuna do Povo” envia os 
seus pesames a desolada familia 
do morto, especialmente aos srs, 
Antonio Cypriano e Arthur Lau- 
reiro, dignos apreciadores deste 
orgão. . 


UNIÃO DOS LANCHEIROS 
“Apesar do tempo chuvoso de 


domingo, os camaradas lancheiros 
deram uma grande reunião tratan- 


e mem» 





DORES DAS DOCAS 


apezar de estarem em greve des- 
de domingo p. p. os alhadores 
das docas, ainda continua semf solu- 
oo seu caso. O suporintendente 
mesma se julga impotente para 
solucionar o caso, como tambem o 
dos electricistas; aguardando por- 
tantó,a chegada do dr. Beraud, para 
dar à esperada solução. 7 
Os grevistas de ambas as sessões 
estão no proposito de só voltarem ao 
trabalho quando o caso for resolvido 
satisfactoriamente, 


REUNIÃO EM AFOGADOS 


Conforme o convite feito por 
títeio de boletins destribuidos no 
ultimo sabbado para uma reunião 
no domingo, em Afogados, no bec- 
co do Rosario, tenios a noticiar que 
a mesma foi bastante concorrida, 
despertando grande animação nos 


camaradas que alli compareceram. | 4; 


Afogados é- um baitro muito po- 
voado de trabalhadores, e já .se 
faziam sentir as medidas que ulti- 
mamente foram tomadas, 


ABUSO DE FORÇA 


A bordo do vapor «Bahia» passou 
por este porto o nosso camarada 
Alberto Martins, redactor-chefe do 
«Jornal do Povo», ed qua operario 
que se publica na Para. 

À polícia daquelle Estado nórtista 
responsabilisou pelos últintos movi- 
mentos grevistas alli desenroiados, 
esse nosso camarada, intimando-o 
a deixsr o Pará dentro de 48 horas. 

A situação ent que embarcou o 
mosso camarada, é das miais 


dê CAS DE BEBIDAS 


E' mais nma classó que se levan- 
ta para enfileirarese tom os seus 
esiiipiatihetros organisados. 

Esta novi drganisação, pelos es» 
forgos e assiduidade ás reun 
nos promette ém brevés dias uma 
forte organisagão. , 

Esta classe convida a todos 08 sos 
cios e nãa socios, dc ambos os sexos 

unia réunião na sexta-feira, , 

4 do corrente. k 

A «Tribuna» felicíta os novos va” 
talhadores, pela sna iuiciafiva- 


Dloimento nO interior 


SYNDICATO DE OFFICIOS 
VARIOS DA ESCADA . 


Continua em fraúca actividade es- 
se syndicato, procurando sempra as 
melhorias de-que precisani os tra- 
balhadores a elle agremiados. 

Agora mesmo acabam de conguis- 
tar as 8 horas de trabalho nas Usi- 
nas Timbóassii e Masgauassú, .. 

M rece elogi» a form: com: teem 
siio tratado as commissões doa syn- 
catos do interior por da parte da 
maloria dos uzinelros, porque aqui 
no Recife alguas patrões quando al- 
guma commissão vae procuralos pa- 
ra qualquer assumpio, queixam-se 
logo à policia que foram agredidos, 
para que a policia tenha margsm 
para parseguir os trabalhadores, 
como se deu com o dr. Campos, sa- 
perintendonte das Dócas, : 


SYNDICATO DE OFFICIOS - 
VARIOS DO CABO 


Tem desempenhado a maxima 
propaganda pelos campos esse 
syndicato. Apesar de ser muito 


eta-| recente, tem feito uma obra de or- 


rias diante da pressão policial oxer-= | ganisação admiravel, 


cida contra o mesmo, acarretando 
não sá difficuldades e vexames para 
com à sua pessea, como o sacrificio 
de sua idolatrada esfosa e do seu 
É Siad filhinho, que o acónipas 


am. . 

A «Tribuna do Povo» extranha 
como é que o Governo ainda não 
Comiprelienden que estas persegul- 


SYNDICATO -DE OFFICIOS 
VARIOS DE JABOATÃO 


Foi bastante animada a reunião 


jde 1.º de Jnlho n'aqueile Syndi- 


«sões emi vei de antortecerem as Cato, em que alem de outros as- 


energias dos lHbertarios, fazem-n'os 
mais rebellados ainda. 

Que adiantou no governo do Pará 
deportar Albertô Martins? Nada? 
porque em qualquer paric' em-que 
o mesmo estiver, irá pregar o seu, 
ideal de emancipagão. 

Não pensem os senhores das ter= 
ras e das vida, que ós honiens emans ; 
cipados deste regimen dé desordem, 
sejam ignaes aos governeiros é po- 
líticoldes, que ao menor sopro de 
uma tempestade estão logo a mu. 
dar de-bandecira. Alberto Martins 
aonde ch terá accumulado no 
seu archivo mais documentos para 
desbancar esta sociedade em via de 
decomposigão. 

A «Tribuna do Povo» saúda o cas 
marada deportado, porque o atten- 
tado de que acaba de ser victima, é 
a prova provada de que merece a 
sua saudação, 





UNIÃO SYNDICALISTA GRAPHICA 
DE PERNAMBUCO 


Reuniram-se domingo p. passado 
os companheiros graphicos, tendo 
uma reunião bastante concorrida. 
Os assumptos principaes da reunião 
foram os seguintes : connvocar-se ; 
uma rennião dos linotypistas e a 
ercação de ollicinas para a classe. 


LIGA MIXTA DOS CIGARREIROS 


Em vista de estar em balanço a 
Fabrica Caxias, as reuniões da Liga 
têm sido pouco concorridas, em vis- 
ta da maioria dos trabalhadores mos 
rarem nos arcabaldes., 


UNIÃO GERAL DE CONSTRUCÇÃO 
CIVIL 


Reuniu-se na quinta-feira proxi- 
ma passada esta classé, havendo 
uma reunião animada, sendo distri- 
buidos os estatutos que acabam de 
ser impnessos. ” 


SYNDICATO DOS METALURGICOS 


Com numerosa assistencia, reuni- 
ram-se na quinta-feira p. passada 
os companheiros metalurgicos. 

O -assumpto principal da reunião 
foi a eleição da cammissão exes 
entiva. o 

Alóm deste assumpto ajuda se tras 
tou de outro de grande importancia, 
como seja a greve dos eclectricistas 
do caes do porto, n favor dos quaes 
os companheiros metalurgicos estão 


empenhados num» subscripçãe. 


UNIÃO DO CAES DO PORTO 


Devido à ve rebentada últimas 
mente nas docas, os com heiros 
dalli fundaram uma associação com 
o nome acima, para defender os 
seus interesses. 

Lonvamos a attitude dos compa- 
nheiros, 
organisado 


ue o trabalhador des- 
uma força isoluda. 


SYNDICATO DE OFFICIOS VARIOS 
DE RIBEIRÃO 


Esta organisagão camponeza, aca- 
ba de tentar a conquista das 5 hos 
ras, Neste sentido a commissão exe- 
cutiva ego se entender com a 
gerencia da Usina Ribeirão, nada 
podendo conseguir da mesma, Em 
vísia disto, uma commissão da Fe- 
deragão juntamento com um dele 
gado do Syndicato de Ribeirão pro- 
curou o proprictario da mesma usi- 
na fallando sobre o assumpto, com- 


sumptos de immediato interesse 
para a classe, ficou aprovada uma 
proposta para serlevada a cffei- 
to domingo proximo vindouro um 
drama cinematographico no thea- 
tro municipal. daquella cidade, 


'em beneficio dos operarios da 


Varzea que se acham presente- 
mente sem trabalho, 

“Que todos. ds camaradas cor= 
respondam a esse dever de soli- 
dariedaáde. 


UNIÃO DOS OPERARIOS DE 
BARREIROS 


Por Iniciativa do Syndicato de 
Officlos Varios do Cabo, acaba 
de serfundado em Barreiros mais 
uma orgonisação syndicalista, que 
tem por fim a emancipação do ju-.. 
go patronal. Deixamos de pu- 
blicaro nome da commissão exe- | 
cutiva desta nova associação, em 
vista da communicação se achar 
em poder do secretário da Fe- 
dearção. ” 








Locaes Operarios 


Federação das Classes Trabalha- 
doras de Pernambuco, S. União de . 
R. Tcabalhalores em Armazem e . 
Carregadores, União Garal da Con- 
strução Civil, Liga Mixta dos Cigar- 
reiros, Casa Matriz da Associação 
dos Sapateicos e Classos Annexas, 
Rua Padre Floriano, 74, *: andar 

Sociedade Uilão dos E stivadores, 
Syadicato dos Metalurgicos, Unlão 
dos Tanoeircs, Liga Protectora dos 
Bar:igueiros, Rua Dr. Feitosa 227, 
2- aadar. 

Svcledade União dos Carvoeiros, 
provisoriamente Ru1 Gregorio Ju- 
ntor :61. Cordeiro, Uaião dos Lan- 
cheiros, Uaião Syadicalista Grapht- 
ca, Rua Pedro Afionso 87, 1" andar. 

Uaião dos Conductores de Vehi- 
culos, Rua do Apollo, 77, x" andar. 
| Sociedade União dos Agulheirps 
Rua do Apollo, 83. 

Syndicato de Ofiictos Varios de Ja- 
boatao, P:aça Santos Damont. 

União Ocecaria da Varzea. Syn- 
dicato de Ofíícios Varios da Varzea, 
Rua das Larangeiras, 92. 

U iljão Panificadora do Recife, Rua 
Dr. Feitosa 251. 

União das Engommaleiras, Casa 
Matriz, Rua Dr. Feitosa, 227 2 an- 
dar, filial Cselhos n. Lt 

Syndicato de Ofíidios Varios do 
Recife—Toda correep ;ndencia para 
a sede dos Estivadores, 

Syndicito dos Mercineiros, Rur 
do Lima—Santo Amaro 

Syndicato de Ofílcios Varios de. 
Timbauba, —Timbauba 

Syndicato de Ofícios Varios da 
Escada, —Escada im 

Syndicato de Officios Varios de 
Ribeirão —Ribeirão - 

Sociedado dos Operarios e Teaba- 
lhadoros de Gamelleira 





4 Ca TRIBUNA DO POVO 
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EXPEDIENTE | Tachinas de ESSraNP “UNDBRWOOD' 


“A "TRIBUNA DO POVO” 








| LIVRARIA AMERICANA 





Porque comprar uma outra Machina de escrever quando a 


ASSIGNATURÁS Ê “UNDERWOOD é a unica que resune as qualidades a 
LO TRT OR e Li é os - ab oo PAPELARIA « TYPOGRAPHIA--ENCADERNAÇÃO--E FABRICA DE 
Trimestro . .. .. 18500 Fortaleza — Durabilidade — Rapidez no serviço CARIMBOS DE BORRACHA 


Agentes Geraes e Depositarios: : : “Santi is 7 POE ane 
REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO: ag p Casa especialista em livros didacticos, para os cursos primario é 


7 * |secundario, litterarios e scientificos, artigos de papelaria e - 
Nos dr Pela Cannên Estei Dantas & Duarte » htterarios é scientificos, artigos de papelaria e para escrip- 


4 torio, livros em branco, etc. R 
do Rosario) 227 2º andar, ” Executa-se com rapidez trabalhos typographicos nitidos, a preços 


(ironia aos nabbado Qua do igario Tenorio 171 (1 Hndar) nero yo Rs 
Rea : lr deve 1ICaíixa postal 1236 Telephone ias q. Amaral & Ç. a 


a José Nery nesta redacção, — Recile Pernambuco E 

















Anuncios e publicações por ajuste. : E Rua Visconde do Rio Branco Dj e 
tan fi PRE : SSO € À É À (Antiga da Aurora) 
Venda avulsa ia | IDuna Operários "no "ao fasaas a O e Er - RECIFE — PERNAMBUCO 
primeiro vizitar a BARBEARIA POPULAR na 
NESTA CAPITAL Rua General Abreu c Lima, n. 1 A. onde sera satisfeito em trabalhos 


Rua Nova 346, (Engraxâto) — |P'ts0% 


Eiatp' - lts tamos do FRATELLE VITA 


ua Bom Jesus (ponto de ci- 
garos) 


Estação da Aurora” | p NEUJRATICOS GORDDA É ; Hos consumidores 


NA VARZEA Chamamos attenção sobre estes productos que se achamem 


: E commercio ba mais de 15 annos sem que nunca fossem comdemna- 
Sr. Candido Sant Anna (Quitanda) Os Pneumaticos GORDON, preparados com borracha do Brazil | dos pelo Laboratorio de Hygiene e Saude Pablica.. So 








“ão os MELHORES PARA O NOSSO CLIMA. Portanto, é bom de vêr: 
EM AREIAS Um pneumatico GORDON pela sua durabilidadesdevia custa peão o TREE 
Slving Maciel anto quanto dois de outra qualpuer marca. GAZOZAS?.,. só de FRATELLI VITA 
- NO CABO DES | | se 
 Séde do Syndicato de Officios| Gasa Overland.. TO DID >>> 
Varios RUA 15 DE NOVEMBRO — RECIFE ; 
EM GAMELLEIRA RE | MARCA : 








União dos Opêrarios e Traba 


agir | Typographla Minerva prtonso. iz | a MISTA E 
Aida Executam-Se com perfeição quasquer era À Marca | 
(rabalhos tpographicos * ; ON 


EM GARANHUNS 
Sede do Centro dos Artistas 
E RS Especialidade em papel e enveloppes de cíficio, recibos, csd:rnetas, con- 
vites, papel pautado em resma e a retalho c male gr.igos de secretaria. 
CASA GENUINAMENTE OPERARIA 
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RUA DO RANGEL N. 95 RuaVisconde de Goyanna, 341 


Titulo ce firma reconhecidos na meretissima Janta Commercial do Recife 
; ( ANTIGO 123) 


; DE 
V. TAVARES É FILHOS CASA movimentada e illominada a eletricidade Fornecedor d . 


Santa Casa de Misericordia, Seus Productos não precisam de reclam 


SILVA BARRETTO - 


TEN POPA 


LUIZ NEPOMUCENO FILHO 
Rua Direita n. 156 


Neste estabelecimento encontra- 


Ti nge-se comerficão : seda, lã meia-lã. Liva-se toda qualidade de 
estofo em pegas em obras pelo systema mais aperfeisoado. 


Tinta de cores e lavagem todos os dias á 
Tinta preta nes terças e sextas feiras 


- Lavagem de roupas a seceo pelo systema mais moderno da Enropa « BOA—VISTA RECIFE —. PERNAMBUCO 
se a quaquer hora do dia e da Lava-se, tinge-se, reforma-se clhapées de homens e senhoras % ç 
noite bebidas de varias qualida- Compra-se e vende-se Roupas usadas ES, -.* 2 








- 
” 
eat arve 





des, café especial, muguzá, mo- 


= menceania papagaio | PURITOLs 








Avisamos aos nossos assignan- 
tes dos suburbios, que na- proxima 
semana vamos proceder a cobran- 


ça das mesmas, Casa fundada em 1898 
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—— |» TELEPHONE N. 1230, --=0= GRANDE CARVOARIA Q usMão 
R , 7 "+ q 
Vende-se Deposito permanente de Cereaes, cal branca e preta, madeiras | | 
A pare construcções de toda aunidade; ço da cimento ppa Específico do sangue, Qubsiitutos das inJecções 606 6 914 
Um: Saxofone Alto em boag|de, azul, secante, cré. verde cromo, rôxô terra, idew rei izalção, aa São Fe e 
condicções, A IrIAE com Euphro-| ocre, pintel e grande sortimento de ferragens louça agath, e mais Unico Preparado, puramente vegetal, que cura radicalmente a sy- 


sino, na União dos Estivadores. | diversos artigos que seno entedonho e a case qu protege prio E gra (e ron À putas do sangue. 
- la pobreza e é protegida pela federação das ciasses Jrabalhadoras eg E 103. 
Pp endão io os artigos da moda, o puro vinho Infantil e VENDE-SE EM TODAS AS DROGARIAS E PHARMACIAS. 


Em | aboatão Raibae aguardente que é a Papagaio ? Deposttarios ç exportudores 
Vende-se uma machina de pé PRAÇA da PAZ 424 É MILITÃO BIVER g G. 


em perfeito estado a tratar na “—(AFFOGADOS) — 


cols Camreceryo da rd Thomas da Silva Guimarães, Neciie Ria ÃO Bom dBSIS, 160, , andar p Beam bUCO 

















